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Prefácio


			Era uma cela para quatro pessoas, mas estávamos em cinco, um dormia no chão. Certo dia chegou um sexto detento, era um senhor de 58 anos que precisava sair da prisão para fazer hemodiálises três vezes por semana, nas segundas, quartas e sextas, os agentes prisionais o escoltavam algemado até o HEMOSC. Assim que ele entrou pela primeira vez na cela, eu me lembrei de meu pai que havia falecido com aquela idade um dia antes da minha prisão, na mesma hora cedi minha cama para ele e passei a dormir no chão. 


			Tínhamos regalias ali na cela 01, por motivos diversos, nunca faltava maconha nem livros. 


			Foi ali em cárcere, naquela cela que escrevi minha monografia no curso de cinema à mão. Aquele foi um período muito importante em minha vida, uma potente imersão nos estudos e um momento de formulação de planos e ideias para a nova vida que iria recomeçar.


			Foi ali lendo Nietzsche que decidi o nome da minha futura empresa: Companhia Boanova de Cinema Regional. Ali naquela cela que eu olvidei empreender um método de produção de cinema popular e o chamaria de “Estética da Sopa de Pedra” - uma estética inspirada no construtivismo russo, em Gramsci, Paulo Freire, Vygotsky, entre outros pensadores antigos e contemporâneos. “Pensar por partes para se alcançar o todo” me sussurrava Descartes. “Cague na praça pública” me orientava Nietzsche; “não se esqueça da água sanitária para higienizar aquela porra”, me lembrava Adorno sobre o(a)s caretas da cena; Norbert Elias me ajudou muito a compreender a tessitura da “rede” a ser utilizada em minha pescaria da estética popular; Kuleshov foi enfático e abriu meus olhos, passei a ter repulsa ao escandaloso “overacting” do cinema local, cruz em credo. 


			A “minha academia” enlouqueceu com as “minhas ideias”. 


			Eu também trabalhei muito ali na prisão, primeiro como gerente da biblioteca, inclusive ajudando a implementar para os detentos as remissões de pena através da leitura e desenvolvimento de resumos dos livros, depois de um tempo eu trocava, com muitos detentos, os resumos prontos pelos pudins de sobremesa das quartas-feiras e domingos. Trabalhei também como assistente dos setores jurídico e da assistência social, fui uma espécie de mutirão social, um ser afirmativo naquele lugar.


			Certo dia, numa quinta-feira, escoltado pelos agentes prisionais, o senhor de 58 anos retornou da hemodiálise com o torrão de 25 gramas de maconha que trazia metodicamente escondido em suas fraldas a cada ida ao HEMOSC, foi nesse dia que eu tive outra ideia, uma ideia em particular.


			Não se tratava de outro plano para burlar a segurança do presídio, tratava-se de “um roteiro de comédia’’, o protagonista deveria se chamar “Amadeu”, para combinar com “a madeira”, o trocadilho seria parte de um eletrizante jogo de realidades.


			É claro que minha vivência em cárcere entre os mais variados perfis de criminosos me possibilitou criar uma trama com linguagem verossímil, estruturada no juridismo próprio do crime. 


			Passados mais alguns meses, o senhor das hemodiálises e das fraldas premiadas, recebeu do Ministério Público de Santa Catarina o direito de cumprir sua pena de forma domiciliar e, nada mais justo, foi embora. 


			As 75 gramas semanais da madeira que ele trazia para a cela também se foram.


			O velho herói partiu, eu fiquei lá por mais uns dois anos, naquela época muitas outras coisas se foram, outras até hoje permanecem comigo, são como pássaros fiéis que voam nas alturas e contemplam as mais belas paisagens, estes pássaros são os meus sonhos mais silenciosos e geométricos.


		




		

			
AMADEU E A MADEIRA


			Roteiro Cinematográfico 


			Luiz Fernando F. Machado


			SEQ 01 (TEASER) - BOTE - EXT/DIA


			Num bote inflável em alto-mar estão Príncipe Adelar (vestindo um colete salva-vidas) e um outro homem segurando duas pistolas com uma engraçada touca russa. Adelar está sentado numa das extremidades do bote, ao seu lado uma grande bolsa de lona com cerca de 90 de quilos de MDMA, ecxtasy puro. Na outra extremidade, o russo está inquieto, em russo ele conversa com uma de suas pistolas.


			ESPIÃO RUSSO


			Moy rebenok, kazhetsya, chto nasha missiya zdes’ zakanchivayetsya, mnogiye dushi my uzhe vozneslis’ na Nebesa, kazhetsya, chto sleduyushchaya budet moyey.


			Meu bebê, parece que nossa missão termina por aqui, muitas almas nós já subimos para o Céu, ironicamente parece que a próxima será a minha.


			Adelar fecha a bolsa que revela os quilos de MDMA e dirige a palavra (em inglês) ao russo, apontando a mão para o resto do barco que, visto de longe, pegando fogo, afunda no mar.


			ADELAR


			My lord, there was room for everyone in the boat, it was not necessary to kill those poor fellows, they could fit in here with ease.


			Meu senhor, haviam lugares para todos no bote, não era necessário matar aqueles coitados, eles cabiam tranquilamente aqui no bote.


			No mesmo idioma, lustrando sua pistola com um paninho, o espião russo responde de forma irônica, apontando a arma para o galão de água.


			ESPIÃO RUSSO


			My boy, they were servants and were probably responsible for that explosion on the boat, they didn’t deserve to live anymore, in the end I just anticipated their going to hell and extended ours for a few days, or do you think we’ll survive here? Look how much water we have, how long do you think these 05 liters will serve us for?


			Meu rapaz, eles provavelmente foram os responsáveis por aquela explosão no barco, eu só antecipei a ida deles para o inferno e prolonguei por alguns dias a nossa, ou você acha que vamos sobreviver aqui? Olha o quanto de água que temos aqui, para quanto tempo você acha que esses 05 litros vão nos servir?


			ADELAR


			I don’t know, don’t you think we can be carried by the current to some coast? Or some ship or boat might pass and spot us.


			Sei lá, você não acha que podemos ser levados pela correnteza até alguma costa? Ou algum navio, ou barco, podem passar e nos avistar.


			ESPIÃO RUSSO


			You don’t know these waters, they are called the “Haunted Circle”, we are in a circular current, Colombia, Panama, Ecuador, Colombia, Panama, Ecuador, Colombia, Panama, Ecuador... did you leave a legacy for the children? Apparently you also have a lot to lose, what do you have in your purse, cocaine?


			Pelo jeito você não conhece essas águas, elas são chamadas de “Círculo Assombrado”, estamos em uma corrente circular, Colômbia, Panamá, Equador, Colômbia, Panamá, Equador, Colômbia, Panamá, Equador, você deixou herança para seus filhos? Pelo jeito você também tem muito a perder, o que você tem aí na bolsa? Cocaína?


			ADELAR


			No, I’m taking this MDMA away to Brazil. And what do you have in that backpack there?


			Não, estou levando embora pro Brasil esse MDMA. E você? O que tem nessa mochila aí?


			O russo bate com a pistola na mochila.


			ESPIÃO RUSSO


			I have our hope, the only and last hope to get out of here alive, only the owners of this backpack can find us, and I’m sure... they will try, they will be able to start a third world war to find this backpack.


			Tenho nossa esperança, a única e última esperança para sairmos vivos daqui, apenas os donos desta mochila podem nos encontrar, e tenho certeza, tentarão. Serão capazes de iniciar uma terceira guerra mundial para encontrar esta mochila.


			O espião dá uma risada irônica.


			ESPIÃO RUSSO


			There’s a lot more money here than the two of us can ever count.


			Aqui tem muito mais dinheiro do que nós dois jamais poderíamos contar.


			ADELAR


			I saw you speaking Russian, you must be a spy, were you going to the United States? I would stay in Panama and come home.


			Eu vi você falando russo, deve ser um espião, você vai para os Estados Unidos? Eu iria ficar no Panamá e voltar para casa, para o Brasil.


			ESPIÃO RUSSO


			(Sorrindo)


			Those wretches on the boat guaranteed me exclusivity in shipping, they didn’t tell me about a Brazilian, it wasn’t in the agreement, but rest assured, I sympathized with you, I’m not going to kill you, caipirinha!!


			Aqueles miseráveis do barco me garantiram exclusividade no frete, não me falaram de nenhum brasileiro, não estava no trato, mas fique tranquilo brasileiro, simpatizei com você, não vou matá-lo, caipirinha!


			Adelar parece inconformado com o destino trágico narrado pelo espião russo.


			ADELAR


			But don’t you have any plans? If I walked these waters I would have some, it’s not possible that a boat doesn’t pass here.


			Mas você não tem nenhum plano? Se eu andasse por essas águas teria algum, não é possível que não passe um barco ou navio por aqui.


			O homem dá outra risada, sem olhar para Adelar, segue lustrando suas pistolas. Adelar incomodado parece não se importar com o perigo eminente da presença do espião russo.


			ADELAR


			In Brazil, we who are involved in crime usually have a plan A, B, C, sometimes a plan D, we call it strategy, planning.


			No Brasil, nós que somos do crime costumamos ter um plano A, B, C, às vezes um plano D, chamamos isso de estratégia, planejamento.


			O russo armado dá uma gargalhada.


			ESPIÃO RUSSO


			(Ameaçador)


			I liked you Brazilian! I like people who speak frankly, you are not intimidated by guns... you must have a hot back in Brazil, I respect it. This backpack is a White House order, out of greed I corrupted myself and betrayed people who made me what I am, now what? Should I love them or hate them? Honestly, I prefer your plan C, over Jonas’s belly ride! Brazilian, only the US Navy can find us here, if I don’t arrive by night, they will start looking for us in Ukraine in Kiev, when they find out that my backpack is not there, they will attack the west, it will be war world!


			Gostei de você brasileiro! Gosto de pessoas que falam francamente, você não se intimida com armas, deve ter costas quentes no Brasil, eu respeito! Essa mochila é uma encomenda da Casa Branca, por ganância, eu me corrompi e traí pessoas que fizeram eu ser o que eu sou, e agora? Devo amá-las ou odiá-las? Sinceramente eu prefiro seu plano C do que o rolê do Jonas na barriga da baleia! Brasileiro, apenas a Marinha dos Estados Unidos da América pode nos encontrar aqui. Na Rússia, se eu não aparecer até de noite, vão começar a me buscar na Ucrânia, em Kiev, quando descobrirem que eu e a mochila não estamos lá, vão atacar o ocidente, será guerra mundial!


			Adelar escuta atento cada informação, o espião russo começa a ficar mais agressivo com suas palavras, já não lustra as pistolas, ele gesticula com as pistolas apontadas na direção de Adelar.


			ESPIÃO RUSSO


			(Sorriso ameaçador)


			Let’s go brazilian! Show me your plan C! As I told you, our only hope is the US Navy. But... we only have 05 liters of water, show me your plan C!


			Vamos lá brasileiro! Me mostre seu plano C! Como eu te disse, nossa única esperança é a Marinha Americana. Mas só temos 05 litros de água, me apresente seu plano C!


			Displicente, o espião cheio de prepotência balança as armas enquanto fala, ele desvia o olhar da direção de Adelar para o galão de água.


			ADELAR


			Get my plan C!


			Pegue meu plano C!


			Adelar saca uma pistola de pequeno porte debaixo da calça, na altura da canela, como um raio e sem dar chance de reação ele acerta um tiro na testa do espião russo que cai para frente sobre a sua mochila, o sangue escorre de sua testa por cima da mochila, formando uma grande mancha de sangue que escorre pela mochila até o chão do bote. Adelar sopra o cano de sua pistolinha.


			ADELAR


			Cuzão!


			SEQ 02 (TEASER) - PUB - INT/NOI


			Dentro de um pub muitas pessoas esperam por sua vez para cantar no caraoquê, uma drag queen sobe no palco com vestido azul muito elegante e grandes decotes nos seios voluptuosos, cabeleira com um penteado exótico de tranças, exibindo exuberantes bijuterias, cheia de energia ela se apresenta no microfone para uma plateia muito diversa, mais próximas ao palco um grupo de outras drags aplaudem em frenesi, mais ao fundo em frente ao balcão do bar algumas dezenas de senhores com chapéu Panamá fumam charutos e bebem drinks coloridos.


			ALBERTINA CABELEIRA


			Boa noite! Albertina Cabeleira is in the house!!


			Albertina apalpa um volume entre as pernas, surgem gargalhadas e risadas do público presente, o som do caraoquê começa a tocar a música “Susanna” de Adriano Celentano. O pub se incendeia com a batida musical, quando Albertina Cabeleira solta a voz a plateia vai ao delírio, drags desmaiam propositalmente umas sob as outras, os senhores fazem a dança do twist ao fundo, a presença de palco de Albertina é contagiante, ela anda de um lado para outro cantando e rebolando com a mão na cintura. Albertina canta e faz gestos obscenos apertando um volume entre as pernas como fazia Tupac em suas performances.


			ALBERTINA CABELEIRA


			Sette giorni a Portofinopiù di un mese a Saint Tropezpoi m’hai detto “cocorito””non mi compri col patè...”e sei scappata a Malibùcon un grossista di bijou!


			Albertina balança as mãos de um lado ao outro, a plateia segue os gestos como um mar de mãos sincronizadas, as drags na beira do palco vão ao delírio e o coro do refrão é coletivo no pub do Centro Histórico de Florianópolis.


			ALBERTINA CABELEIRA


			Susanna, Susanna, Susanna,Susanna mon amour!


			Albertina Cabeleira é a elegância em pessoa e tem o domínio total do palco, o barman dança e canta enquanto prepara um coquetel colorido.


			ALBERTINA CABELEIRA


			E io, turista ticinesetu regina di Pigalleindossavi un pechineseed un triangolo di strassti ho detto “vieni via con me”,tu mi hai detto “sì”io ti ho detto “ripasserò””ma no! monsieur, tu ne preocupe pas, .ma vai!”


			Duas Drags eufóricas invadem o palco e cantam abraçadas com Albertina Cabeleira, compartilhando o microfone.


			ALBERTINA CABELEIRA


			Susanna, Susanna, Susanna, Susannamon amourSusanna, Susanna, Susanna, Susanna mon amour E ora sono sulle spesein balia degli usuraisovvenziono quattro stregheper poi sapere dove staie tuo marito staqui da meche mangia e dorme come un re...


			SEQ 03 - CRÉDITOS INICIAIS - VINHETA


			Créditos de Equipe técnica principal e elenco sobre planos detalhe das mãos do artesão AMADEU produzindo as tradicionais bonecas de palhada cidade de Araranguá. Animação gráfica com título do filme “Amadeu e a Madeira” seguido pelo símbolo “Blue Komand”.


			SEQ 04 - CASA DE AMADEU - EXT/DIA(MANHÃ)


			A imagem aérea revela panoramicamente o lindo bairro de Ilhas e se aproxima na direção de uma humilde casa de alvenaria às margens do Rio Araranguá, trata-se da casinha em que Amadeu vive com seus pais.


			SEQ 05 - QUARTO DO AMADEU - INT/DIA(MANHÃ)


			Sr. JÂNIO entra no quarto de Amadeu, acende a luz. Amadeu acorda com a luz, ao perceber a presença do pai ele tenta esconder um bong que está em cima do bidê, ao lado de sua cama, sem sucesso. Apontando a mão para o bong o Sr. Jânio se dirige a Amadeu.


			SR. JÂNIO


			É sobre isso mesmo que eu vim ter uma conversa séria, este instrumento de chapar a cuca não é bem-vindo nesta casa, aliás você, chapado, nunca foi bem-vindo nesta casa.


			AMADEU


			(Despertando, coçando os olhos)


			Mas pai...


			SR. JÂNIO


			Sem mais nem menos! Deixa eu falar! As coisas irão mudar aqui nesta casa à partir de agora, eu tenho uma notícia linda, maravilhosa para te dar.


			Amadeu senta na cama enquanto ouve o pai.


			SR. JÂNIO


			Ontem fechei um contrato na Universidade do Sul de Araranguá, para fazer toda a parte elétrica dos dois blocos que eles estão terminando de construir. Sabe o que eu fiz na hora de assinar o contrato? Lembrei de você meu filho!


			Amadeu passando a mão na cara, situando-se.


			AMADEU


			Mas pai você sabe que não levo jeito para elétrica.


			SR. JÂNIO


			Deixa eu terminar diabo! Enquanto eu estava lá na sala do reitor eu percebi aqueles jovens caminhando com suas pastas, cada um carregando um destino debaixo do braço, um futuro! Um sonho! Me lembrei da sua irmã! Lá na capital, com dezenove anos apenas, independente! Estudando engenharia e trabalhando na área dela já! Ela já te passou para trás faz tempo!


			AMADEU


			De novo isso pai?!


			Sr. JÂNIO se aproxima de Amadeu, com uma expressão hostil parece que vai morder a orelha do filho.


			SR. JÂNIO


			De novo sim! Ela é responsável! Trabalhadora! Você é um vagabundo! Vadio! Folgado! Parasita!


			Amadeu engole seco e encara o pai.


			SR. JÂNIO


			(Gesticulando)


			Ontem na universidade eu vi um rapaz passando com uma pasta, escrito Di-rei-to! Perguntei para o reitor quanto seria um curso de Direito, na íntegra! Bateu exatamente com o valor do serviço! E adivinhe!


			Sr. JÂNIO eufórico aponta o dedo para Amadeu


			SR. JÂNIO


			(Sorrindo macabramente)


			Vais ser advogado!!


			Amadeu se levanta da cama e começa a argumentar com o pai.


			AMADEU


			Pai eu sou artesão! A gente pode ver as opções que tem, lá tem curso de Sociologia por exemplo, combina muito mais comigo.


			SR. JÂNIO


			(Gritando nervoso)


			Sociologia merda nenhuma! O governo está fechando esses cursos de comunistas!


			AMADEU


			(Frustrado)


			O senhor nem sabe o que é comunismo!


			Sr. JÂNIO o interrompe de forma grotesca.


			SR. JÂNIO


			(Gritando nervoso)


			Cala a boca! Chegou a hora de optar! Ser gente, seguir uma profissão digna de cidadão de bem, ou ser um vagabundo fracassado, nesse caso, fora desta casa! Está ouvindo Amadeu?


			SR. JÂNIO


			(Apontando para a porta do quarto)


			Advogado ou Rua!


			Amadeu joga umas peças de roupas dentro da mochila, veste meias e tênis e pega sua bolsa de trabalhos de artesanato.


			AMADEU


			(Indignado)


			Então é rua! O parasita tá vazando!


			Maria Clara, mãe de Amadeu, aparece na porta. Antes de Amadeu sair do quarto, ele volta encarando o pai, pega o 


			bong, coloca em sua mochila e sai pela porta passando pela mãe.


			MARIA CLARA


			O que está acontecendo aqui?


			Amadeu retorna até a mãe e lhe dá um beijo na testa antes de sair.


			AMADEU


			(Saindo)


			Te ligo depois mãe.


			Maria Clara se vira para o Sr. JÂNIO.


			MARIA CLARA


			O que foi que tu fez desta vez?!


			SR. JÂNIO


			(Gritando nervoso)


			Este diabo! Daqui uma semana ele volta com o rabinho entre as pernas pedindo dinheiro! Diabo!


			SEQ 06 - UNIVERSIDADE VILA REAL - EXT/NOITE


			Imagem aérea noturna se aproxima da fachada da Universidade Vila Real em Florianópolis.


			SEQ 07 - SALA DE AULA - INT/NOITE


			Na Universidade Vila Real, no departamento de pós-graduação, o arquiteto aposentado Adonai Pereira, vulgo Speed, apresenta ao seu orientador Rodolfo Marciano os avanços da pesquisa de sua tese de Mestrado em Substâncias Psicoativas. Speed aponta para as respectivas ilustrações em seu material impresso.


			SPEED


			De acordo com o texto contido na página 439 do inventário do Faraó Djoser, responsável pela construção da primeira Pirâmide no Egito Antigo, percebemos que o símbolo da Blue Komand já era registrado nas primeiras pinturas realizadas nas paredes das construções desta época, entre elas as paredes das pirâmides de Djoser, Queóps, Quefren e Miquerinos.


			Speed volta umas páginas do material e segue a apresentação, com uma cópia em mãos o orientador Rodolfo Marciano acompanha as descrições orais do aluno.


			SPEED


			Como podemos perceber na página 235, na composição das pinturas encontradas sempre existe a representação do respectivo Faraó cercado, seja de algo semelhante a uma espécie de óleo, seja fumaça. Sob suas cabeças, sempre, a presença do símbolo da Blue Komand, incrivelmente nítido, indiscutível. Muito bem desenhado em todas as situações.


			Dando um gole no café, o professor manuseia as folhas da cópia da tese de Speed com muita atenção.


			PROFESSOR


			Muito interessante sua tese intitulada “Blue Komand - O Óleo de Cristo”. Ela afirma que inclusive os Faraós consumiam   esta cannabis mística como ferramenta de domínio social e político, é isso mesmo?


			SPEED


			Justamente professor, de acordo com minha linha de pesquisa, a Blue Komand, em seus ciclos de nascimento no planeta, sempre foi consumida por líderes políticos mundiais que utilizavam os poderes da planta para potencializar e aumentar as “portas da percepção” de seu intelecto em função de algum tipo de domínio e controle de massa.


			PROFESSOR


			Como assim? Ciclos de nascimento?


			Speed folheia sua tese e pontua as respetivas citações ao professor.


			SPEED


			A semente da Blue Komand só brota a cada meio milênio no planeta Terra, a cada 500 anos, um fato histórico interessante consta nos diários de Napoleão Bonaparte, ali encontramos uma citação onde ele revela que estava semeando a semente da planta sagrada: “Com a floração da Arme Bleue ampliarei meus domínios pelos quatro cantos do mundo, claro, em favor de um império soberano e intocável”. O fato é que Napoleão sabendo dos poderes da “Blue Komand” e, em posse de suas sementes, tentou plantar a erva fora de seu calendário místico, concluímos que como castigo da lei sagrada da planta ele recebeu o destino trágico de “perder a guerra de quatro”, de acordo com o calendário secreto da congregação, a floração da Blue Komand deve ocorrer agora em 2023, neste ano, e é muito provável que ela já tenha brotado em algum canto do planeta Terra.


			PROFESSOR


			(Sorrindo)


			Neste caso, de acordo com o que eu observei de sua pesquisa até o momento, Jesus Cristo utilizava do óleo da Blue Komand para curar as pessoas? Diz aqui que ele cultivou a planta numa estufa ao fundo de sua marcenaria.


			SPEED


			Isso mesmo, de acordo com o livro do autor Russo Chichilacov, com data do Séc. IX, os ciclos foram interrompidos desde Jesus, de acordo com a pesquisa, a Blue Komand só nasce no planeta quando existe um líder merecedor da planta sagrada, e o calendário prevê que este “ser escolhido” estará com 24 anos em 2023, ano da retomada da floração, tendo em vista que, desde Jesus Cristo este líder não mais existiu no planeta. Na relação de minhas referências didáticas estão textos raros pesquisados na biblioteca de Constantinopla, na cartilha secreta da Congregação Blue Komand, por exemplo, existe a citação de que “Jesus utilizava a planta sagrada em benefício dele e do próximo, mas sobretudo em benefício do próximo”, sobre Jesus, por ser o último escolhido, é o personagem histórico que possuo mais registros em mãos pois foi o ciclo mais recente, de acordo com os textos presentes aqui e nos “Textos intempestivos da Rússia Iluminada, página 218”, o óleo que é citado em diversos trechos da Bíblia é justamente o óleo da Blue Komand, foi usando o óleo da planta sagrada que Jesus curou todas aquelas pessoas nas histórias narradas na Bíblia, inclusive ressuscitou Lázaro, aliás, um dos poderes da planta, além de potencializar o intelecto do usuário, é o de ressuscitar pessoas até três dias após sua morte, tornando-as teoricamente imortais, até que o óleo se acabe, é claro.
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